
E sabemos que o trabalho de 
Jesus não pode e nem deve parar. 

A vida não nos pede o impos­
sível para que nos integremos nos 
mecanismos da caridade, extin­
guindo as provações que atormen­
tam a Terra, mas, para que o mal 
desapareça, espera de cada um de 
nós essa ou aquela migalha do bem. 
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No caminho da fé, para que se 
lhe consolide o valor, é possível en­
contres obstáculos, através dos 
quais possas demonstrar as tuas 
aquisições de sinceridade e cora­
gem, tais quais sejam: a incompre­
ensão dos bons, a agressão dos de­
sesperados, o sarcasmo dos irre­
verentes, a perturbação dos irmãos 
ainda ignorantes, a exigência dos 
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críticos, a deserção de companhei­
ros, a perseguição dos adversários, 
as horas de crise, as sombras da tris­
teza, os braseiros da aflição, os im­
perativos da renúncia, a necessi­
dade do sacrifício pessoal e o golpe 
de amargas desilusões, mas, se ti­
veres humildade, na marcha em 
direção aos elevados objetivos que 
te propões a atingir, não te faltarão 
apoio e assistência constante, na 
senda a percorrer, porque a humil­
dade se transforma em amor e o 
amor se te fará luz e bênção, na jor­
nada para Deus. 
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São muitos os companheiros 
que requisitam liberdade e mais li­
berdade. 

Entretanto, a maioria se esque­
ce de que a independência de al­
guém vale pela disciplina que esse 
alguém apresente na execução dos 
deveres que a vida lhe preceitue. 

A Natureza mostra isso em li-
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